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PASC1IO A

«Em verdade, em verda
de vos digo—quem não en
tra  pela porta no aprisco das 
ovelhas, mas sòbe por outra 
parte, é ladrão e salteador.
Mas, aquelle que entra pela 
porta, é o pastor das ove
lhas. A este abre o portei
ro e as ovelhas ouvem a sua 
voz; e elle chama pelo nome 
as suas próprias ovelhas, e 
as faz sahir. E, íazendo sahir 
as suas ovelhas, caminha 
deante dellas, e as ovelhas 
o seguem, porque conhecem 
a sua voz. Porém não se
guem a um extranho; antes 
fogem delle, porque não co
nhecem a voz dos extranhos».

Jesus lhes disse esta para- 
bola, mas elles não compre- 
henderam o que lhes queria 
dizer.

Tornou, pois, Jesus a di
zer-lhes : «Em veadade, em 
verdade vos digo que eu 
sou a porta das o v e lh a s ^ .
Todos aquelles que tem vin 
do, são ladrões e salteadores 
e a» .■ -ovelha» im o-ouviruia lí Ègíej^ serao

lhe importam as ovelhas(5).

(3) Jesus é a  porta das ove
lhas, isto é, a porta por onde 
entram  as ovelhas, a porta do 
aprisco, a  porta da Egreja. E ’ 
por esse motivo que se colloca 
o baptisterio á  entrada dos tem
plos. Ninguém entra na Egreja 
ninguém  póde te r parte nos seus 
bens espirituaes, sem o Baptis
mo em nome de Jesus Christo.

(1) Todos aquelles que têm 
vindo Jesus se refere aos pha- 
riseus e aos falsos prophetas. Os 
verdadeiros prophetas pelo con 
trario, predizendo o .‘Messias, t i 
nham  entrado pela porta, pela 
fé do Redemptor que annuncia- 
vam.

E n trar por Jesus Christo é ter 
fé em Jesus Christo, As pasta
gens são os bens espirituaes que 
constituem a herança dos chris- 
tãos; os exemplos, as virtudes de 
Jesus e de seus santos, a pala
vra divina, os sacram entos, o 
ensino tradicional da E gre ja— 
campos immensos, onde o fiel 
pode estar em segurança, porque 
ha um Pastor que vela£ por elle.

(4) Jesus morreu por nós, deu 
a vida pela nossa salvação. Elle 
não é sòmente o bom Pastor, 
mas ainda a bondade de Deus 
sob a fórma de um Pastor. A E- 
greja tambem tem seus bons 
pastores, mas só Jesus é o Bom 
Pastor.

a sua vr‘z(l)
«Eu sou a porta. Si alguem 

entrar por mim, será salvo; 
ha de entrar e sahir, e en
contrará pastagens f2). 0  la 
drão só vem para roubar, 
immolar e destruir, mas eu 
vim para que minhas ove 
lhas tenham a vida e tenham 
com mais abundancia.

«Eu sou o bom Prstor. 
0  bôm Pastor dá a vida 
pelas suas ovelhas. Mas o 
mercenário, o que não é pas
tor, a quem não pertencem 
as ovelhas, vê chegar o 
lobo, abandona as ovelhas e 
foge; e o lobo arrebata e 
dispersa as ovelhas(4).

«0 mercenário foge, por
que é mercenário, e não

A S ORDENS RELIGIOSAS NA  
AMERICA

VII
Antes de passarmos avante 

devemos fazer dois additamentos 
ás notas que vamos archivando, 
para nos ser depois mais facil 
lançar uma vista geral ao estádio 
percorrido. Não é de adm irar 
que se perca a memória na 
multidão dos factos, que vamos 
encadeando, mas por isso mesmo 
não queremos om ittir nenhum 
dos acontecimentos mais impor
tantes.

Na enum eração das Ordens 
religiosas, que se estabeleceram 
nas Antilhas, passamos por alto 
a  Congregação do Santissimo 
Redemptor, que tão relevantes 
serviços á  religião ali está pres
tando, bem como na Guyana.

No anno de 1858 os Padres 
Redemptoristas da Bélgica erigi
ram  uma casa na ilha de S. 
Thomé, nas Antilhas, e pelo 
tempo em diante abriram  mais 
cinco casas nas ilhas de Santa 
Cruz, S. Domingos, Antígua o

bons só em quanto estiverem  em 
união com Jesus, o unico Pastor.

(5) 0  mercenário foge, recu
sando-se a  soccorrer as almas 
foge quando vê a in justiça e se 
cala; foge quando se re trai em 
um criminoso silencio. Elle não 
procura o interesses de Jesus e 
de suas ovelhas, mas tão somen
te o seu, as riquezas, o lucro 
temporal; nada se lhe dá daquillo 
que é seu, "nem esmolas, nem 
trabalhos, nem vigilancia. Sem 
compaixão pelos males do reba
nho, só tem dureza no coração 
e nas palavras; não o defende, 
mas o abandona á  voracidade 
dos lobos. Um dia, Jesus recla
m ará de suas mãos o sangue de 
suas ovelhas.

TRANSFUSÃO DE SANGUE 
Em Saint-Lo (França) p ra ti

cou-se ha puuco um a operação,

pouco usada afé estes últimos 
tempos.

Dois feridos, cujo estado ge
ra l era gravíssimo, inquietavam  
seriam ente os médicos. 0  dr. 
Brisset, cuja com petência c irú r
gica é altam ente apreciada em 
França, propoz que se procedes- 
e a  um a transfusão de sangue.

Im raediatam ente para isso se 
offereceram um cabo-enfermeiro, 
sacerdote da diocesse de Saint- 
Bricue, o padre Ballouard e um 
joven soldado belga, convales
cente, alumno da Universidade 
catholica deLovánio, Godofredo 
Van deBrcek.

0  heroico offerecimento foi 
acceito e ambas as operações 
foram feitas com successo, m e
lhorando sensivelmente os feri
dos.

SAGRADA CONGREGAÇÃO 
DOS RITOS

Sob a presidência do Cardeal 
Vicente Vanutelli, reuniram -se 
em Congregação preparatória os , 
Prelados Consultores, e Consulto* 
res Theologos, afim de tra ta r 
do m artyrio, Grahas e Milagres 
das Veneráveis M aria Magdale- 
na Frontaine e M ària Clotilde An
gela de S. Francisco de Borja e 
com panheiras Filhas de Carida- 
e Ursulinas de Valenciennes, as 
quaes foram  m ortas em odio da 
religião, durante a revolução 
franceza em 1,79 L

Leitura ind igesta  
e má

Duas correspondências, uma 
de Paris, outra de Londres, pu
blicadas pelo Correio da Manhã  
do Rio, merecem, digo melhor, 
oxigem algum as palavras de 
contradicta e repulsa, embora 
rapidam ente.

Numa dellas, sob o titulo E m  
plena civilização , referindo-se á 
catastrophe trem enda que com 
a actual conflagração desabou 
sobre a Europa e o mundo, o 
sr. A. Am aral, de Londres, en
tregando se a abundantes consi
derações philosophicas de abar- 
rotante erudição indigesta, en
toou hosannas a deusa Sciencia, 
á  deusa Machina, que, em seu 
dizer, vieram  substituir nos a lta 
res da civilização «os velhos

C r

DESENGANO E D O R !
In fan c ia ! é o tempo dos fagueiros sonhos 
Em que a nossa alma desconhece as dores, 
E  os labios palpitantes são risonhos 
E o ardente coração não tem rancores!

Não ha pranto nem magna nessa edade 
E ’ tudo um manto azul de phantasia,
Pois n ‘alm a temos fé, temos bondade 
E o coração palpita de alegria...

E como o sol tombando no oecidente.. 
Chegam os annos com fatal pallor 
Que desfazendo o sonho sorridente 
Deixam em nossa alm a—o desegano e a dor!

Ytú— 1915.

O liveira  M esqalta

S. K it ts ; compondo estas seis 
casas a Vice Província das An
tilhas. Os Padres Redemptoristas 
da Província de Baltimor substi
tuíram  além disso os Redempto
ristas hespanhóes, que residiam 
na ilha de Porto-Rico desde 1886, 
e que tiveram  de abandonar a 
sua residencia em 1900, por oc- 
casiào da guerra e do novo go
verno ali implantado.

A Sé Episcopal da G uyana foi 
creada pelo S. Pontiíice Pio VI 
no consistorio de 19 de dezembro 
de 1791, sendo escolhido para 
seu primeiro bispo D. Francisco 
de Ybarra de Guacatá. No anno 
de 1865 S. Santidade Pio IX 
incumbiu os Redemptoristas de 
todo o territorio da Guyana 
Hollandeza para o cultivarem  
na fé. No mez de fevereiro de 
1866 partiram  para ali os p ri
meiros Redemptoristas hollan- 
dezes, indo como superior Mgr. 
Swinkels, que, antes de se em 
barcar, recebeu, na qualidade de 
Vigário Apostolico, a consagração 
episcopal. Tem pois um dos re
ligiosos, que é Vigário Apostolico, 
jurisdicção episcopal era todo o

territorio sôbre mais de trin ta  
sacerdotes, dos quaès uns moram 
no convento de Param aribo, e 
outros, dispersos por varias es
tações missionárias, incumbem-se 
da cura de almas, da catechese 
dos infiéis, e da direcção espiri- 

jtu a l de asylos e collegios. E' 
celebre o grande hospital de 

I leprosos, onde mais de um padre 
tem caído vietim a da caridade. 
E ntre outros notabilizou-se em 
nossos dias o servo de Deus, P. 
Pedro Donders, nascido a 27 de 
outubro de 1809, cuja causa de 
beatificação acaba de ser in tro
duzida na Sda. Congregação dos 

j Ritos e decretada pelo Papa PioX. 
I Primeiro como secular, depois 
1 como membro da Congregação
* do SSmo. Redemptor, dedicou se 
leom todo o coração ao serviço 
' espiritual e consolo dos leprosos. 
| Constituem ali os Redemptoristas 
•a Vice-Proviucia de Surinam.
I Tambem nos faltou dizer que 
no descobrimento do novo-reino 
de G ranada se encontraram  com 
Gonçalo Ximenez de Quesada, 
em 1536, os franciscanos frei 
Domingos de Santa Agueda e

deuses» (9ic) do Christianismo. 
Na civilização descripta pelo sr. 
Amasa]*—a  pw xi J o i  ap*eu4er
nas escolas que o universo era 
um a m achina e o homem um
aulomato produzido  pela feliz  
combinação accidental de u m  
certo num ero de phenomenos 
physicos-chimicos, que dentro 
em poucos annos seriam  certa
mente reproduzidos pelo rei da 
Prússia e pelos dicispulos do sr. 
Le Dantec.

Concepção mais desoladora- 
m ente m aterialista e aniquilado- 
ra  de todo o ideal, de todo o 
estimulo moral, do que essa não 
a conheço escripta . chega a 
affirmar, na opinião de seus pon
tífices, que, «todas as differen- 
ças entre o homem e os anima- 
es se baseavam  nas operações 
chim icas da nutrição» ! Mais 
além, diz que jassim o povo a- 
dquiriu «a convicção de que a 
vida era superstição pulveriza 
da pela sciencia» e mais além, a 
vida hum ana seria u m  accesso- 
rio  tolerado como um a fa ta lid a *

de que in felizm en te não pode 
ser elim inada .»
f Ora, o sr. Amaral^, que teste: 

rnunha a  m orte dos «velhos 
deuses» do Christianismo para 
sua substituição pelos da Scien
cia, dessa fórma por sua 
vez testem unha quão horiendo 
e fatalissimo s e r i a  seme
lhante religião acceita pelo 
mundo c^mo expoente máximo 
de sua civilização. Esta civ iliza
ção seria synonimo de destrui
ção. Bem se ve forçado a  reco- 
nhecel-o o proprio sr. A m aral 
quando confessa que assim ,— «si 
a  vida era apenas um phenome 
no occasional e secundário na 
ordem comisca, o respeito pela 
existencia hum ana e a  noção do 
valor do indivíduo uão passa
vam  de superstições que esta- 
vam  fatalm ente destinadas a 
desapparecer». Am arga philoso- 
pliia a dessa doutrina su ic id a!

Realmente, a  m achina, que no 
dizer do escriptor, supplantará 
«os deuses» nos altares da c iv i
lização, suppiantaria immedia-

frei João de Peralta. A posto lo 
do Novo-reino de Granada, que 
precedeu ainda mesmo S. Pedro 
Claver, foi S. Luiz Beltrão, do
minicano, chamado pelos indios 
Frade de Deus. Nasceu em Va- 
lença de Hespanha no 1.° de 
janeiro de 1526, tomou o habito 
em 1544. Dirigiu-se de Sevilha 
para a America, sendo muito 
bem acolhido pelo Bispo de Santa 
Fé de Bogotá, de quem havia 
de ser um valioso auxiliar. Coube- 
lhe para campo de seu zelo a 
Castella de o iro , nome que desi
gnava a Nova G ranada. Percor
reu evangelisando e territorio do 
Panam á ; a  ilha de Tabago, Car- 
tagena e apostolizou tambem 
os Caraíbas. Entregou o espirito 
a Deus a 9 de outubro de 1581 
e foi canonizado pelo Papa Cle
mente X.

GUATEMALA. À confedera
ção da Guatemala com prehendia 
as províncias unidas da America 
Central ou os cinco Estados de 
Guatemala, Honduras, San Sal
vador, N icaragua e Costa rica. 
Depois de 1839 estes Estados 
declararam -se independentes. A

capital da actual Republica de 
Guatem ala é a cidade do mesmo 
uome.

Cortêz foi o prim eiro europeu 
que entrou no territorio de G ua
tem ala, quando se dirigia, na 
sua viagem aventurosa e a trevida 
para Honduras, a través daquelle 
territorio.

Os missionários sujeitaram  os 
ânimos dos seus incolas ao jugo 
da fé, ainda antes que os conquis* 
tadores lograssem submette-los 
por força de arm as. Frei Domin
gos de Betanços fundou logo ao 
principio do descobrimento um 
convento da sua Ordem de S. 
Domingos na cidade de S. Thiago 
dos Cava liei ros, cham ada hoje 
Antigua. Os Franciscanos tinham  
tambem lá  convento. Os prim ei
ros apostolos da Republica de 
Guatem ala foram os frades do- 
raiuicos Luiz Cancer e Pedro de 
Angulo pelosJ annos de 1528. 
Pedro de Angulo rendeu a  alm a 
a Deus a  1 do abril de 1562. 
Apostolizou tambem a G uatem ala 
frei Bartholomeu de Las Casas, 
que compôz na cidade de Antigua 
o seu livro ; “Unico modo de
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tam ente o homem na vida civ i
lizada... O sr. Amaral, elle pro- 
prio, bem sabe quão estapafúr
dia é sem elhante ideia—e faço 
a  justiça de acreditar que so- 
raeute perigosamente para  certa 
classe de leitores em demasia 
confiantes—sómente desenrolou 
tão indigestas considerações em 
seu artigo, por desfatio ou phau- 
tasia de correspondente philoso- 
pho enervado pelo spleen nos 
nevoeiros da brumosa Londres, 
e pelo quadro trágico da guer
r a .  . .

— Egual desculpa não tem, 
e nem pode ter, o outro corres
pondente, que apenas se subs
crevei X . . .  e esc reve’ ou 
affecta escrever de Paris. Sob a 
epigraphe In  hoc Signo  . . . que 
toda a gente sabe é o inicio do 
lemma da apparição do Sagrado 
Lenhe a  Constantino, esse cor
respondente para vazar todo o 
seu odio contra os allemães na 
guerra actual enfileira periodos 
dewtal forma indecentes, abjectos, 
nojentos, porcos, que lhes tor
nam  a leitura incoveniente e 
mesmo impos9ivel a senhoras ! 
O proprio autor no seu final o 
confessa, porque diz achar se 
em «difficuldade para procurar 
expressões que não choquem 
um publico de ouvido delicado 
como é o seu».

E um jornal como o «Correio 
da Manhano, que tem entrada 
em todos o lares e até edita 
secções especiaes para senhoras, 
consente em publicar uma col- 
laboração sem elhan te!

Julio Tapajós.
■  — —  ------

Bodas de Ouro
O dia 28 do proximo mez 

de Maio deve ser de grande 
júbilo para Ytú, porque elle 
rememora um gratissimo a- 
contecimento da historia da 
nossa terra  estremecida.

Foi nesse dia que, ha 50 
annos, em 1865, recebeu a 
sua ordenação sacerdotal o 
nosso illustre e benemerito | 
conterrâneo, Revmo. Monse I 
nhor Arcipreste EZECHIAS) 
GALVÃO DA FONTOURA,' 
um dos mais bellos orna
mentos do clero paulista.

Com memorando esse facto, 
que vae encher de justa  ale
gria o venerando ytuano, 
que estremece o seu berço ao 
qual dispensa todo o seu cari
nho, é muito justo que Ytú se 
associe às demonstrações de 
affecto que o Cabido Paulo- 
politano vai tributar-lhe nes
sa occasião.

a  GAZETA DO POVO, de 
seg u n d a* fe ira  u l t im a ,tra ta n d o  
a n te c ip a d a m e n te  d esse  acon* 
te c im en to , ass im  se e x p r im e  :

rocação“, fazendo elle mesmo 
experiencia do seu methodo com 
resultado na Terra da G uerra , 
ao norte de Guatemala.

Os dominicanos, aos quaes foi 
prim itivam ente attribuida a ins- 
trucção na fé dos Americanos, 
tinham  nesta republica um a Pro- 
v incia da sua Ordem, sob o 
nome de São Vicente Ferrer, a 
qual abrangia, como campo de 
acção, a Chiappa e a Guatemala.

Os Jesuitas estabeleceram-se 
tambem em Guatemala ; o edifí
cio do seu antigo Collegio está 
applicado hoje a instituto nacio
nal e observatorio.

D. Francisco M arroquin pri
meiro bispo de Guatemala, que 
falleceu 110 anno de 1563, trocou 
0 nome da T erra  de Gudrra em 
Terra  de P az , e Carlos V deu- 
lhe 0 appellido de Vera Paz pela 
facilidade com que os incolas

«Festeja no dia 28 do proxi
mo mez de maio as suas bodas 
de ouro de ordenação sacerdotal
0 venerando arcipreste do Cabido 
de S. Panlo, 0 Revmo. Monse- 
nhorEzechiasGalvâo daFontoura

O Cabido de S. Paulo deliberou 
prestar significativas homena
gens ao illustre sacerdote, que, 
occupando im portantes cargos 
de confiança na outr'ora diocese 
de S. Paulo e hoje n a  Archidio- 
cese se impoz a adm iração de 
todos os paulistas.

P ara  0 fim alludido estiveram  
sabbado em reunião no gabinete 
da Vigararia Ger.fi, na Curia 
M etropolitana,os Revmos. Snrs, 
Monsenhores Drs. Paula Rodri
gues, Benedicto de Souza, Perei-
1 a Barros e Agnello de Moraes e 
os Revmos Conegos Marcondes 
Pedrosa, Manfredo Leite, Dr. 
Mello e Souza, Luis Sangirardi e 
Meirelles Freire.

Presidiu a reunião, a que as 
sistiram sómente os membros do 
cabido, 0 venerando arcediago e 
seu presidente Monsenhor Dr. 
Paula Rodrigues.

Foram  lem bradas varias idéas 
que redundam  em significativas 
homenagens ao illustre arcipres
te anniversariante Monsenhor 
Ezechias Galvão da Fontoura.

Ficou resolvido que 0 hom ena
geado officiará soiem nem ente 
naquelle ^dia, tendo Monsenhor 
Dr. Pereira Barros, reiterando o 
convite ja feito, íjofFefecido sa m a
triz de Santa Ephigenia para as 

'festividades religiosas commemo’ 
rativag do jubileu saderdotal.»

O Monsenhor Ezechias é 
merecedor das mais aftectu* 
osas demonstrações de cari
nho de seus conterrâneos, 
que,acreditamos, saberão tes. 
tem unharlhe esse affecto.

Não fosse elle admirado 
ja  por outros títulos, que bas
tava para isso, o seu nobre e 
patriotico gesto, constituindo 
o patrimonio para a futura 
Diocese de Ytú, facto que 
temos esperança de ver rea
lizado, em um futuro não 
mui remoto.

F . C.
— — — — —
COMPANHIA DE JESUS

A Congregação da Companhia 
de Jesus reunida em Roma apoz 
a  eleição do novo geral na pes
soa do Rev. WaldomiroLedocho- 
wski, elegeu para 0 cargo das 
Cincos Assistências cs se-guintesg

R. P. Francisco de Paula 
Nalbone, reeleito  p ara  Italia:

R. P. Hermano Walmesley, 
.reeleito para Inglaterra;

'R. P. Eduardo Fine reeleito 
para a França;

R. P. JoséT arachina , reeleito 
para Hespanha;

R. P. Rodolplio van Oppenray 
sucedeu o Rev. W aldomíro Le- 
dochowski, tendo nascido em 
Asterdam em Outubro de 1656 
de nobre fam ilia hollandeza.

anno .7 547. Successores nella de 
D. Francisco Marroquin, celebre 
orador, foram Bernardino de 
Billalpando, que morreu em 1566; 
Gomez de Cordova, da Ordem de 
S. Jeronymo, que falleceu em 
1574 ; João  Ramirez, dominicano, 
que falleceu em 1610 ; João Ca. 
vezas, dominicano, que cessou de 
v iver em 1615. No tempo do 
episcopado de D. Bartholomeu 
Gonzalez, eleito em 1645, foi 0 

bispado de Vera-Paz unido ao de 
Guatemala. Bento XIV elevou a 
16 de dezembro de 1743 a Sé 
Episcopal de Guatemala a Me
tropolitana, dando-lhe por suffra- 
ganeas as Sés de Comaygua, Ni- 
caragua. e Chiappa, sendo 0 seu 
primeiro Arcebispo D. Pedro 
Pardo.

Era» actaalm ente professor no 
Collegio de K atw ayk perto de 
Leide.

Os 16.894 Padres da Compa
nhia do Jesus compõe Cinco As 
sistencias: Ita lia  com as provin- 
cias de Roma, Nápoles, Sicilia, 
Turim, e de Venoto; (2. Allema- 
nha  com provincias de Austria- 
H ungria, Gallicia, Allemanha, 
Bélgica e Hollanda; 3) F rança 
com as provincias de Champa- 
gne, Lion e Toloza; 4)Hespanha 
com as provincias de Aragão, 
Castella, Portugal, M exi30 e T o 
ledo; 5) Inglaterra  com as pro
vincias de Inglaterra, Irlanda, 
M aryland,Nova Orleans, C ana
dá e Miasiairi.

O CLERO NA ALLEMANHA
Segundo os dados do ultimo 

A nm íario  E eclesiástico, publica
ção do celebre jesuita e estadista 
aliemão, Padre Krose, existem 
na Allem anha 25.000 sacerdotes 
e 7.081 conventos com 70.284 
religiosos classificados do seguin
te modo : 325 conventos de h o 
mens, com 7.206 religiosos e 6756 
conventos de freiras com 63078 
religiosas.

A  d ig n id a d e  dos e stu d a n 
tes eath o lico s

Barcelona é a te rra  de rad ica- 
es e de anarchistas, mas é  tam 
bem cidade de eatholicos eneigi- 
cos e destemidos.

Viu-se isso a pouco tempo.
Na Universidade de Barcelona 

é lente de zoologia um anticle- 
rical ferrenho, chamado Fuset.

Perm ittiu se este 0 abuso de 
in ju riar na cathedra, onde só
m ente devia óccupar da m atéria 
do seu program ma, as crenças 
dos eatholicos, ora blaspheman- 
do, ora negando a  existencia da 
alm a hum ana Um dia arrojou-se 
a classificar de lenda 0 mysterio 
da Im m aculada Conceição de 
Maria.

Os estudantes eatholicos não 
podiam mais tolerar tantos insul
tos. Nesse dia um delles levan 
tou-se no meio dos seus trezentos 
condicispulos, pediu a palavra e 
protestou energicamente, como 
catholico, contra os ataques do 
seu professor. Este quiz obrigal-o 
ao silencio, mas debalde. Na aula 
houve grande tumulto; mas de 
200 alumnos se puzeram ao lado 
do condicispulo, pois eram ca- 
tholicos.

Sahidos da aula em signal de 
protesto, dirigiram-se logo a 
Reitoria a reiteral-o categorica
mente. Foram  (fali ao palacio 
episcopal e tanto ao Reitor como 
ao Bispo entregaram  0 seguinte 
documento :

«Oom  to d o  0 r e s p e ito  d e v id o  ao 
le n te  c a tk e d r a t ic o  e ac  m esm o  tem p o  
co m  to d a  f ir m e z a  e  e n e r g ia  q u e  n 0s 
olão a s  n o s s a s  c o n d ic ç õ e s ,  p r o te s t a 
m o s c o n tr a  a s  a fíirm a ç õ e s  fe ita s  na 
a u la  c o n t r a r ia  a  e x is te n c ia  d a  a lm a  
& da  lib e r d a d e  lm m a n a  e  ao  d o g m a  
d a  I m m a c u la d a  C o n c e iç ã o , P a d r o e ir a  
d a  H e s p a n h a , d o s s e u s  E x é r c it o s  e 
U n iv e r s id a d e s , c o n v id a n d o  o le n te  a 
u m a  e x p lic a ç ã o  q u e  s a lv e  o r e s p e ito  
d e v id o  ã  R e lig iã o  o f i c i a l ,  q u e  é  a  de 
q u a si to d o s  os h e s p a n h o e s » .

O sr. Bisr o de Barcelona feli
citou enthusiasticam ente os estu
dantes pela sua nobre conducta 
e o diaric catholico dali E l Cor- 
reo Catalan poz se^valorosamen 
te ao lado delles iniciando uma 
cam panha cen tra 0 lente . sectá
rio, que ja fora obrigado a saliir 
das Baleares por causa do lingua
gem semelhante e que, na sema
na santa do anno passado, obri
gara a  alguns alum nos assisti
rem a um jan ta r de carne.

Os radicaes tom aram  logo a 
defeza do «idolo» e os estudantes 
eatholicos e sectários em breve 
chegaram  a conflictos pessoaes.

No dia seguinte ao en trar 0 
Fuset, na aula, os eatholicos le
vantaram -se em peso e reclam a
ram  energicam ente um a dec la ra
ção publica do lente em como 
havia de futuro respeitar as suas 
crenças.

Este recusou-se e os catholi- 
cos não deixaram continuar, 
vendo-se 0 lente obrigado a sahir 
a toda pressa da aula.

Os radicaes pelo seu lado d iri

giram -se a redacção do jornal 
catholico, intentando obrigal o a 
rectificar os ataques contra 0 
lente.

Os estudantes eatholicos e 
muitos outros jovens de Barcelo
na, inteirados do que occorria, 
correram  á  redação, fizeram 
fugir os radicaes e ficaram-nh, 
guardando durante 0 dia.

• Na Universidade continuaram  
os tumultos, que só term inaram  
com a mediação do Reitor.

Exemplos como o dos estu
dantes eatholicos de Barcelona 
são dignos sempre de applauso e 
imitação.

(Da Gazeta do Povo).

NOVO BISPO
Acaba de ser provida por Sua 

Santidade Bento XV a diocese 
de São Luiz de Caceres, no Matto 
Grosso, tendo sido eleito Bispo 
da mfi9ma, 0 illustrado e virtuoso 
franeiscano Revmo. Frei Luiz 
M aria Galibert, nascido em Las- 
faillades, departam ento de Auglés 
na diocese de Albi, em França, 
aos 31 de dezembro de 1877. 
Está no Brasil desde 1905 com 
residencia em Cuyabá, onde exer
cia 0 cargo de Superior da P ro
víncia F ranciscana daquelle Es
tado.

Ao novo Prelado as nossas fe
licitações.

M O V IM E N T O  R E L I G I O S O

GUARDA DE HONRA AO 
SS. SACRAMENTO 

Domingo, 18 de Abril 1915.

E ’ avisada a Guarda de 
Honra que a exposição será 
feita amanhã, na igreja de 
S. Benedicto, na missa das 
7 If2.

O SS. Sacramento íicará 
exposto todo o dia até as 7 
horas da tarde, havendo a 
esta hora o Tantum-Ergo e 
benção.

O secretario.

APOSTOLADO
DA ORACÃO 

Em conformidade com a 
disposição do R. P. Director 
communico as Senhoras Ze- 
ladoras que a reunião men
sal se realizará 110 dia 22 do 
corrente no fugar e hora do 
costume.

A secretaria 
M aria Isabel Vaz Pinto

ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS 
DA CARIDADE

Aviso ás Senhoras Damas 
da Caridade que a reunião 
quinzenal o revmo. P. D ire
ctor marcou para o dia 21 
do corrente (quarta-feira) as 
6 horas da tarde no lugar do 
costume.

A secretaria

APOSTOLADO DA ORAÇÃO 
De ordem do Revmo. Superior 

foram m arcadas as reuuiões men- 
saes da communhão reparadora : 
das sub zeladoras no dia 18 ás 
10 Ij2 horas da m anhã ; dos de 
curiães 110 dia 19 ás 6 horas da 
tarde ; dos meninos e meninas 
no dia 23 ás 5 horas da tarde.

A communhão reparadora terá 
lugar no dia 25 ás 7 \\2  horas 
da m anhã 110 lugar do costume.

A Sub secretaria
I s a l t in a  X a v ie r

Exposição <lo Santissimo
Realizou se no domingo passa

do, na egreja Matriz, a ceremo- 
nia da exposição do Santíssimo 
Sacramento.

Apoz a missa das 7 1x2 da 
m anhã fez-se a  exposição de 
Jesus-Hostia, sendo muito concor
rida a adoração durante 0 dia.

A’ tarde, pelas 6.1j2 houve a 
recitação do terço, canto das 
ladainhas de Nossa Senhora, Tan- 
tum-ergo, encerrando se com a 
bençam do Santíssimo Sacra
mento.

Notas ç Noticias
L e ilõ e s em  b en eficio  d *  

lesta  do D iv in o
A Com missão encarregada 

da festa do Divino pretende 
realizar diversos leilões em 
beneficio da mesma;o prim ei
ro delles terá lugar no do
mingo, 25 do corrente, e 
será realizado ás 5 horas da 
tarde, em frente á egreja de 
Santa Rita.

Por nosso intermedio pede 
a commissão ás Exmas. ía- 
milias prendas para 0 mes
mo leilão, e o seu compare- 
cimento para maior bri
lhantismo do mesmo.

As prendas poderão ser 
enviadas á casa n°. 119 da 
rua do Commercio, ou 110 
dia do leilão, na egreja de 
Santa Rita.

CARTORIO DE PAZ
O cartorio de paz desta cida

de teve o seguinte mevimento 
correspondente ao mez findo:

Nascimento, 65; sendo 47 do 
sexo masculino e 18 do sexo fe
minino. Registro de obitos, 41; 
sendo adultos 12, e menores 29, 
pertecentes ao sexo masculino 2 7 

(e áo feminino 14. Dos fallecidos 
f37 são nacionaes e 4 extrangei- 
ros.

Casamentos, 3.

PEDRA BRANCA
Nu domingo passado este

ve na fazenda “Peclra Bran- 
ca“ de propriedade do sr. 
João R. Vanini, o revmo sr. 
P. Manoel Gabinio de Car
valho, que ouviu de confis
são grande numero de fieis, 
e na missa que ali celebrou 
s. revm a. fez uma bella e 
substanciosa pratica e des- 
tribuiu a sagrada Eucharis- 
tia a 54 pessoas, que devido 
a longa distancia em que 
se acham desta cidade, ha 
bastante tempo não se che
gavam aos santos Sacra
mentes.

Apoz a missa sua revwa. 
procedeu a bençara de todos 
os domicilies det fazenda. A'

1 tarde houve o canto das la
dainhas de Nossa Senhora e 
outras orações, notando-se 
muita devoção e piedade nos 
assistentes.

Parabéns ao sr. Jòão R. 
Vanini por essa bella inicia
tiva de cham ar á sua pro
priedade agricola o miuistro 
de Deus que ali foi levar as 
doces consolações espirituaes 
a tão avultado numero de 
bons eatholicos.

F e s ta  de S. D eiieilieto
Iniciou-se quinta féira ultima, 

0 triduo soiemne em preparação 
a festa do glorioso S. Benedicto.

O triduo tem constado de reci
tação do terço, canto das lada
inhas de Nossa Senhora, Tantum* 
ergo e bençam do Santíssimo 
Sacramento.

Apoz a bençam cantam-se o 
bello hvmno S Benedicto.

Hoje apoz a bençam a corpo
ração musical “30 de Outubro“ 
fará a retreita, percorrendo as 
ruas onde deve passar a procis
são.

Am anhã haverá missa cantada 
ás 10 horas da m anhã e a tarde 
procissão.

A egreja de S. Benedicto acha- 
se caprichosam ente ornamentada, 
apresentando assim um aspecto 
deslumbrante.

Prim eiro bispo porém de Ni- 
paiz abraçaram  o christia -1 caragua foi D. Antonio de Va1- 

mo,que lhes prégararn os do - 1 diviejo escolhido para aquella 
áicanos no meado do seculo Sé por Caries V e injustam ente

morto a 26 de fevereiro de 1549.
?aulo III foi quem erigiu a 
Episcopal de Guatem ala, no {Contínua)

IGREJA DE S. BENEDICTO



M is s a  rie  r e q u i enft
E s t e v e  m u i t o  c o n c o r r i d a  a

m i9sa rezada na quinta feira ul 
tima, na e^reja Matriz, em suf- 
fragio da alm a do saudoso cidadão 
sr. Jcsé Bueno de Camargo.

Apoz a m issa o coro cantou 
o Lioera-m<\ e em seguida o 
revmo. p. Francisco de Azevedo 
fez a encommendação lithurgica

Outros referem que o cacáo, 
originário do Mexico, fci in tro 
duzido na Europa no anno de 
1520 e que o primeiro que delle 
fêz uso em França foi o Cardeal 
Affonso Richelieu, arcebispo de

Debandaram então, em numero 
de trezentos.

Dado o toque de cessar o a ta 
que, foram encontrados mortos, 
no campo da lucta, cerca de cem 
do exercito, e de seiscentos e

Leão de França. A m anteiga de cincoenta bandoleiros, 
cacáo tira-se do oleo daquellas Ficaram  feridos oitenta e tan-
bagas de cacáo condensado.

Até aqui o “ Diccionario de
-T a rn b e m  foi muito concor- Erudicção“ de Moroni.

rido a missa de setimo dia re 
zada, pelo descanço eterno do 
finado professor sr. Antonio Mo 
rato  Gr, de Andrade.

A n u iv m a r io
Completou hontem mais 

um anno de sua preciosa 
existencia a exma. snra. d. 
Herminia Craici Battisti, es* 
posa do nosso amigo snr. 
Arrigo Battisti, negociante 
desta praça.

Nossas felicitações.

P. (íp u l lo
Chegou hoje a esta cidade 

tendo seguido para a capella 
de Santo Antonio, no bairro 
da Taperinha, o Revmo. P. 
Cipullo, coadjuctor da paro* 
chia de Santa Ephigenia, da 
Capital.

YisitamoLo.

K n feim o ü
Acha-se ae novo grave* 

mente enfermo o nosso amigo 
e sincero catholico sr. Pedro 
Buglia.

Fazemos ardentes votos a 
Deus pela sua melhora.

—Seguiu honrem para S. 
Paulo, em busca de melhoras 
para a sua saude o snr. Af* 
íonso Gavioli, fazendeiro 
neste municipió.

Fazemos votos pela sua 
melhora.

—J á  se acha quasi resta* 
belecido da grave enfermi* 
dade que o accometteo o sr. 
Oswaldo de Aguirre. nosso 
apreciado collaborador.

Ao nosso distincto amigo 
nossos sinceros parabéns.

D iv e r s õ e s
Estiveram  muito concorridas 

as carreiras eftectuadas no ultimo 
domingo na pista do Hypodromo 
Ytuane.

Houve grandes apostas nos 
diversos cavallos que ali corriam, 
destacando-se a  da prim eira car
reira que montou a avultada 
quantia.

O hypodromo achava se reple
to de m uitas exmas. famílias e 
cavalheiros de todas as posições corro 
sociaes. A"

Abrilhantou essa festa a corpo
ração musical “30 de Outubro“ .
. As corridas se encerraram  mais 
ou menos pelas 6 1(2 da tarde.

E ’ celebre em Hespanba a 
fabrica de chocolate de Matias 
L opez; na Suissa preparam-se 
com este producto os celebres e 
delicados bonbons com que se 
presenteiam as crianças em todo 
o tempo do anno, especialmente 
no da Paschoa.

OS FANAÜCOS do sul
A  tom aria rio re d u cto  de  

S a n ta  l i a r i a  e todos  
os seus h om en s

Inform a uma carta  de Curi- 
ty b a :

«O dia 4 de abril foi para o 
Paraná um dia de glorias.

Logo que correram , nesta ca
pital, as prim eiras noticias da 
tomada do reducto de Santa Ma
ria, a população, vibrando na 
mais intim a das satisfações, re
adquiriu novo animo.

E assim foi. Momentos depois 
de estar sciente da sensacional 
nova, que vem concorrer para 
restaurar a paz nos sertões do 
Contestado, o povo precedido de 
bandas de musica, se dirigiu ao 
quartel-general, ao quartel do 
Regimento de Segurança, demais 
quartéis e palacio presidencial, 
onde foi se congratular pelo 
bom resultado do heroico feito 
de arm as que terminou com a 
victoria das forças legaes.

A cidade assumiu um aspecto 
festivo. A alegria do povo era 
communicativa.

Por toda a parte se ouviam 
vivas ao exercito nacional, ao 
ministro da guerra, ,a,o general 
Setembrino, ao presidente da 
Republica, ao governo do Estado.

A ’ noite todos os estabeleci
mentos públicos estadoaefc, fede- 
raes e munieipaes illum inaram  
as suas fachadas.

Erafim, foi um verdadeiro dia 
de festas.

Conforme previamos, o com
bate de Santa M aria foi uma 
coisa formidável. Depois de qua
tro dias de uma lucta titanica, 
tendo a enfrentar o heroísmo 
nunca desmentido dos ferozes 
bandidos, as forças legaes pene
traram  no seio do perigoso covil.

O ataque foi feito pelas colu ni
nas norte, sul e léste, desta se 
destacando o destacamento com- 
mandado pelo bravo capitão Po 
tyguara, que, num inacreditável 
gesto de heroísmo, foi o primeiro 
a  penetrar no antro dos bando
leiros. Alli chegado, o capitão 
Potyguara, encontrando nova e 
perigosa resistência, pediu soc-

tos soldados e cento e poucos 
fanaticos.

Entre os mortos foram encon
trados o tenente medico d r. Cas- 
tagnino e o tenente Oliveira.

No numero dos ferides figu
ravam  os tenentes Octaviano 
Cavalcanti e Paes Leme.

Terminado o ccmbate com a 
victoria das forças legaes, p a r ti
ram piquetes em todas as d irec
ções, afim de perseguirem os 
bandoleiros fugitivos. Nessa oc- 
casião foram presos quarenta e 
dois fanaticos.

Pelas adjacências do logar em 
que se deu o combate foram 
encontrados numerosos mortos 
das forças do exercito e dos fa
naticos.

Os incêndios causados pelos 
obuzes reduziram a cinzas mi
lhares de casas. F icaram  carbo- 
nisados numerosos chefes bando
leiros, que esperando fugir á 
morte, se achavam  entricheirados 
dentro das casas».

(Do D iario  do Rio Claro)

N om eação dos novos festeiros e de 
m ais em pregados da irm andade 

do Glorioso S. Benedicto
Que deverão exercer seus compromisso durante o anno de

1 9 1 5  a  1 9 1 0

R E I— Pedro Antonio Claro 
RAINHA— D. Thereza Claro 
PROVEDOR— Marcolino Cardoso de Camargo 
TH EZO U R EIR O - Joã Martins de Oliveira 
PROCURADOR— Luiz Felix da Silveira 
SECRETARIO— Bento de Camargo Barros 
ZELADOR DA IG R E Ja —Benedicto Silv. Castro 
SACRISTÃES—Horacio Leme e Victor Adelino 

de Barros.
ANDANTE— Ovidio Francisco de Souza 
ZELADOR DO CONSISTORIO--Yaleriano Barreto 
ZELA DORA DAS ALFAIAS — Irm ã Benedicta 

Guilherm ina de Almeida

MEZARIOS

João Rodrigues d ’A vila 
João Baptista Ferraz da Silva 
Adriano Nascimento 
João Bispo do Prado 
José Cardoso de Aimeida 
Joaquim  Leitão

João Benedicto dos Santos 
Adão Ferrugem  
Honorio Rosa 
Ezequias Nardy 
Benjamin Antunes 
Antonio Cardoso de Paula

PONTE INTERNACIONAL
Acha-se concluído o assenta

mento da ponte da barra do rio 
Quarahy entre o municipió rio- 
grandense e a  Republica Orien
tal do Uruguay, que estabelece j 
ligação do Brazil com aquelle 
paiz visinko e amigo.

Ja  foi assentada nos últimos 
dias de Fevereiro, a superstru- 
ctura m etallica do ultimo vão e 
verificou-se a experiencia defini
tiva com a passagem de loco
motivas.

A ponta é construída sobre 36 
pilares de concreto, com revesti
mento de aço, numa extensão 
total de seiscentos e setenta 
metros, com encontros de alve' 
na ria.

O leito da linha ferrea, assen
te sobre dormentes, é disposto 
em tres “ rails” para as duas

Consistorio da Irm andade do Glorioso São Bene
dicto aos 15 de Abril de 1915.

O Secretario

BENTO CAMARGO BARROS

P a l e s t r a  l i t t e r a r i a
O nosso apreciado colla* 

borador snr. Pedro Salles de 
Oliveira Mesquita, está estu* 
dando uma importante peça 
litteraria que s.s. apresenta
rá brevemente em uma im 
portante conferência a reali* 
sarse  numa das casas de 
diversões desta cidade, em 
beneficio do Hospital dos 
Morpheticos.

Sera’ a mesma levada abitolas uruguaya e brazileira.
Attingiu a 652 contos, ouro I e fié ito  em  p n n c ip io  d e  m a io  

o custo total desta ponte in te r  J p ro x im o
nacional.

Desde 1912 que está ern cons* 
trucção, ao cargo da Companhia 
Ingleza ”The Quarahy Int. Bri* 
dge“ cessionária da Brazil Great 
Southern.

O  CAC A  O

Na republica de Venesuela ó 
celebre o vale de Cacáo pela. 
p lanta do mesmo nome, que nelle 
se produz, cham ada pelos natu
ralistas Theobroma Cacao. Os 
grãos, que superam os outros 
em tamanho, chamam-se Cacao- 
C artcca , que é muito nutritivo 
e dum sabor gostosíssimo, com 
o qual se confecciona a agrada
re i  e fortificante bebida do cho
colate, tão posto em uso para 
commum utilidade, A fam aattri- 
bue ao fiorentino Francisco Car- 
letti que foi quem o introduziu 
na Europa, e principalm ente na 
Italia, o frueto do cacáo e do 
chocolate, que logo foi muito 
procurado pelo bom gosto e por 
algum as qualidades salutiferas.

Pelas propriedades, que o re- 
commeridam, o chocolate foi de
signado pelo nome de m a n ja r  
dos deuses.

Avançaram  então as columnas 
norte, sul e léste, fazendo junc- 
ção. A lucta então redobrou de 
crueldade. Os bandoleiros na 
imminencia do sacrifício geral, 
se transform aram  em verdadeiras 
féras. E, na certeza de que avan 
çavam  para a morte, avançavam  
como doudos, em massa, para 
as forças legaes.

De todos os lados partiam  
tiros e gritos bellicosos. A ca- 
boclada sentindo a embriaguez 
do sangue não recuou. O mesmo 
fizeram as forças do exercito.

Depoir de meia hora de lucta 
com arm a de fogo, os contendo- 
res muito proximos uns dos outros 
lançaram  mão da arm a branca.

O combate recrudesceu. E tal 
foi a sua violência que o silencio 
se fez- de uma m aneira quasi 
absoluta. E no local da horrivel 
tragédia só se ouvia o retin ir 
das arm as em secco.

O cadaveres iam se amontoan 
do

E, passados quarenta minutos 
de tão medonha lucta, a cabo- 
clada, vendo os numerosos claros 
que se iam abrindo nas suas fi
leiras, achou de bom agouro 
debandar.

fl Müfüa Ideal
A' ultim a hora soubemos 

que a celeberrima sociedade 
que se denomina Mutua 
Ideal, mas que de ideal só 
tem o nome resolveu-se a 
pagar integralmente o pe
cúlio de 10 contes que cou
be a ’ m utuaria D. Carlota 
de Negreiros Bueno.

Almejamos-lhe bello su e  
cesso.

UM INVENTO NOTÁVEL 
Um a communicação telegra- 

plnca de Bombaim dá a noticia 
de uma invenção que, a ser exac- 
ta constituirá um a das mais notá
veis descobertas do actual seculo.

Trata-se de um phonoscopio, 
de que é autor um sabio professor 
de Lahoré de nome Albe. O novo 
apparelho perm ittirá  aos surdos 
perceberem a palav ra  e a m usi
ca por meio dos olhos.

O SALTO MORTAL 
E ra nas trincheiras do Aisne. 

Havia numa com panhia de in 
fantaria, um reservista que, na 

. . , vida civil, desempenhava o pa-
Ahi, duro, pagou ou n a o  ? I^pel de excentrico, isto é, que

um a especie de palhaço,
A C U R A D A  EPILEPSIA

Ha alguns annos um medico 
do Texas assistiu casualm ente a 
um phenonemo muito extraordi
nário.

Um epileptico, que havia sido 
mordido por uro crótalo ou ser
pente cascavel curou-se dos seus 
accessos.

Baseando-se neste aconteci
mento o celebre d r. Spangher, de 
Philadelphia, emprehendeu vá
rios estudos acerca da cura da 
epilepsia por meio de injecções 
sub-cutaneas com aquelle veneno 
ao qual deu o nome de «crota- 
lina» obtendo resultados satisfa
tórios, pelo que os drs. Calmette 
e Mérie, médicos francezes, fize
ram  novas experiencias especial
mente em mulheres dementes.

Em todos os casos em que a 
enfermidade depondia da ver
dadeira epilepsia, lograram  me
lhores pqsitivas, pois que as 
crises diminuíram na proporção 
de 20 a 73 por cento.

era
daquelles palhaços cujo accento 
modos, anedoctas, mil invenções 
fántastica são de uma jocosidade 
inaudita e nunca vista. Não dei
xara nenhum  dos seus háb ito s! 
na guerra. Conservara mesmo 
aquelle tom inglez pelo qual se 
distingue o excentrico. E nos 
momentos trágicos costumava, 
ajustando a sua arm a como bom 
atirador, fazer gracejos como se 
estivesse no circo. Ora, aconte
ceu que, um dia a trincheira 
foi acommetida de través por 
um a m etralhadora inim iga que 
não se podia ver. Im portava 
fosse descoberta. Mas para isso 
era indispensável que alguem 
deixasse a trincheira e subisse 
sobre urna casinha muito próxi
ma. observatorio precioso mas 
perigoso.

O official explicou a missão 
e pediu um homem para cum- 
pril-a. Im m ediatam ente uma voz 
se fez ouvir—Eu.

Era o palhaço. Foi logo feito, |

em alguns instantes achou-se 
em cim a do tecto da casa.
4 Com um binoculo inspeceio- 

nou os arredores. Descobriu sem 
demora o que procurava e, to 
mando a sua carabina, com uma 
firmeza de pontaria e de mãos 
extraordinaria, começou de a ti
ra r  no inimigo. Não tardou que 
lhe retribuíssem . As balas vi- 

j nham em torno delle quebrar as 
telhas da pequena habitação. 
Vendo-o em risco de perigo, o 
official e alguns homens que o 
haviam  acom panhado até ao pa- 
teo da m orada, gritaram  lhe :

—Desça dahi...agora que sa 
bemos onde estão. ..voce vai 
deixar se m atar.

O bravo francez voltou-se:
—Vou já.
As balas silvavam  sempre. Eis 

que de repente viram-no tom bar 
de bruços sobre o telhado e resva
lar pelo declive como umabôla...

Foi uma dolorosa emoção. 
Porém elle já  estava no sólo 
com as pernas cruzadas, um 
largo sorriso na face.

—A llô ! E ’ o salto mortal di- 
z\a ao official estupefacto.

Depois accrescentou:
—Minha m elhor cabrióla.
E o official resm ungava entre 

os dentes :
—Idiota...deu nos um grande

9 U StO . . .

No commissariado da pulicia *
—Olá ! este anno já é a te r

ceira vez que o prendem. Que é 
que o traz cá ?

—O sr. commi8sario bem sabe. 
Quem me traz cá são os poli
cias !...

Homem de Deus, ninguém te 
vê em parte alguma.

Onde é que te mettes ?
—Em casa. O aluguel cueta 

hoje tão caro que deve-se apro 
veitar a casa.

« A S O Ç A O  I v I V R E

FESTA DE SÃO BENEDICTO 
Realisando se am anhã a festa 

do glorioso São Benedicto, um 
fervoroso devoto deste mesmo 
Santo, pedirá muito em suas 
orações por intenção do Revmo. 
P. Pedro Ferroud, por ter sido 
elle quem lançou a  bençam na 
prim eira pedra deste modesto, 
mas valoroso templo.

Ytü, 17 de Abril de 1915.
Um decoto
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Festa do Glorioso 5. Bençdiçto

N os dias 15, 16,17 e 18 de Abril
Dia 15, ás 7 1{2 horas da manhã, haverá 

missa resada e às 7 horas da tarde se dara’ 
começo ao triduo em preparação à  festa.

Dia 16. ás 7 horas da tarde triduo solemne. 
Dia 17 ás 7 horas da tarde triduo solemne e às 
8 da noite, retreita pelas ruas por onde deve pas
sar a procissão.

Dia 18,às 7 1\2 da manhã, missa com Com* 
munhão geral dos irmãos e mais fieis. Nessa oca’ 
sião serà distribuida uma lembrança da festa. A’s 
10 horas, solemne missa cantada com orchestra. 
A’s 5 1|2 horas,imponente procissão que percorre* 
ra ’ as ruas de Santa Cruz, S. Francisco e Santa 
Rita até a dos Collegios, e ainda a de Santa 
Cruz até à Egreja.

A7 entrada ocupara’ a tribuna sagrada um 
apreciado orador.

Convidam-se as irmandades e bem assim 
pedé-se o maior numero possivel de anjos e 
virgens para maior brilhantism o da festa.

—Todo o serviço de musicas esta’ a cargo 
do M. José Victorio de Quadros e a ornam enta
ção da Igreja a cargo do habil arm ador sr. José 
Xavier da Costa.

Pelos Festeiros— O SECRETARIO

DR.BRAZ BICUDO
M E D I C O  E  O P E R A D O R

Moléstias das viasurinaxias edo apparelho di 
gestivo, ingeccões endo venosasde 606 e 914 ab 
solutamente semdôr para  cura da syfllis e boubas. 
CON SU LTO RIO  E RESIDENGIA R .do Comercio, 11 

Y T U

■SBGri9ejiaiifflEfai£fHefai£riaffiSÈn3Fruíi5tF3E 
I F Ó  I D I B  C . A .  §

CRUZEIRO
O m elhor do Brazil

T e n d e - s e  e m  to d a s  a s  b o a s  c a s a s  d e  n e g o c io  
R U A  R O  C O H M E R C IO , 32 A — Y T Ú

n w a a r »

Com prai uma vez e vos tornareis propagand ista
DO AFAMADO CALÇADO O I L . J Ü K E
G rande stock de calçado para senhora, senlioritas, 

hom ens e criançasUNICOS AGENTES NESTA 
CIDADE : AO B o m  O o s to  

O o n x a g a  N o v e l l !  C o m p . R ua do Commerció, n . l l

F A B R í G a  D E LUVA DE P E L1GA
Especialidade em Luvas para Casamentos, Bailes, etc.

p r o i u p t a  e u c m u d a s  c o m  to d a  a  p e r f e iç f t  b r e v f d a d 6
PELLICA, PELLE DE SUEDE, CAMURÇA, ETC.LUVAS.JMITAI 

NES DE SEDA,ALGODÃO E FIO DE ESCÓCIA,LEQUES, ETC

c o m p le to  s o r t i m e n t o  d e  c in to s  p a r a  s e n h o r a s  e  c r e u n ç a
Rua de S. Bento, 18B— Telephone 1268-- S,PAUL

A ntonio de Souza M artins

Lom brigueira do pharmaceuti- 
ce Silveira,especifico preciosera 

loda» as casas de familia.

Innum eras são as crianças 
salvas das lombrigas com o uso 
da “Lom brigueira,, do pharma- 
ceutico chimico SilVeira

L3

Vr, Luia Cotão do* Santos

D r. Luiz Catão doe Santos S á ra  I 
diplomado pela Faculdade de! 
Rio, ex-interno dos ho»pilae*,| 
medico da Santa Casa e da Be-1 
aefioeneia Portngueoa de P«-| 
lotaa. etc.. etc. i

'Attesto que em minha oRnioe 
| emprego com optimo resultado o 
E lixir de Nogueira, formula do 
phíumaceutioo chiameo Jo io  da 
Silva Silveira.

N£o hesito e n  reconraiendaj-o 
ao« que soffrem, porque conside
ro um preparado que sobrepuja 
todos os similares, oonefeituinao 

,utqa especialidade pharmaoentios 
ia que a scieneia medica deu o-oeu, 
i beneplácito. i
j ^Pelotas, 5 de Novembro de A012. |
| D r. L u i z  C tO ã o  d o »  S a n t o *  8 ÜOO !

| (Firma mevnlàeâda).

800.000 VIDROS 
Annualm ente são exportados 

para o corte, do giande rei dcs 
depurativos do sangue ELIX IR 
de NOGUEIRA do pharm aceuti- 
co chimico Silveira.

P en sftQ  N o ssa  S eM h o ra  d e  
L o n rd e »

Sita á  rua S. Clemente, 148,\ 
dirigida pelas Irm ans de Lour- 
des. Casa bem situada, tra tam en
to de prim eira crdem , vida em 
familia, almoço ás 11 horas, 
jan ta r ás 6 horas. Fecha-se a 
porta da entrada ás 9 horas da 
noite.

Missa e benção do SS. Sacra
mento todos os dias, (sem o me
nor constrangim ento ás pensio
nistas.)
]  Solicitude das propriaa religio 
as em caso de perturbação de 
aude.

As mães, que tenham  de per- 
m ittir ás suas filhas moças a  re 
sidência no Rio, por motivo de 
trabalhos e estudos, poderão,des
cansando o espirito e o coração 
m aterno, hospedal-as na Pensão 
Nossa Senhora de Lourdea.
Só se recebem senhoras, e pe- 
de-se que essas tragam  um a a. 
presentação de pessoas concei- 
uadas.

>osa>Po

O

DCD"OOCfí

<9
9M
O
Q

03CD
IO

® Cfí
o  >s»

S  
>

£• 2  
P3 ^
3  «

M § >* 1  CO c / í

10

S
O
<3
sa

f tH

Por 15$000 V -
officina do snr. Luiz Gazolla 
um a caixa' de descarga au- 
thematica, que antes custava 
2 0 $ 0 0 0 .

E ’ occasião de approveitar 
o modernismo em fóco.
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D a r th r o s  no y e so e ço  e fa c e s  I

HORRÍVEL SOFFRER

A ttesto que eatanao soffrendo, j 
p o r eepago de o ito  anuoa, do dar-i 
throe no peftooyo e fao*s, uae?| 
iiesue p e r  iodo diversos medioa-| 
mentoe in d ic io »  p a ra  ta l moles-1 

tia , seudo todsa de effe ito s nega- 
tivoe.

A  con selh o  do m eu m arido, ( 
L u iz  R e g o  S o b ra l C a m p o s, uaeii 
o p r e p a ra d o  E l i x i r  d e  N o g u e i r a .  I 
do p h arraaoeu tieo  J o á o  d a  S ilv a  r E  
S ilv e ira , e com  ti^es vidi*os fiq u e i r a  
raddcalm ente cu rad a . ~3

P o r  se r  verd a d e, p odem  fa z e i R * 
desta  o uso que o o n v ier . r-J

E s ta d o  de P e rn a m b u co  —  G r a  n ]  
v a tá , 29 de A b r i!  de 1913. 3

M aria Brand-in* Campo», 

( F ir m a  reco n h eo id a) ^

Aceita-se annuncios para esta pagina e outros quaesquer trabalhos typographicos
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